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A família Tabanidae está constituída por dípteros de importância
médico-veterinária e econômica, devido a hematofagia realizada pela
fêmea, que ocasiona espoliação sanguínea e transmissão de agentes
patógenos. A ferida aberta pela picada permite invasão bacteriana e
surgimento de miíases (PHILIP, 1931; THASHIRO & SHARWDT, 1949).
A importância econômica está relacionada com a ação espoliadora
e irritativa que os tabanídeos provocam principalmente em eqüinos e
bovinos. Interferem na alimentação e descanso do animal, ocasionando
perda de produção de leite e peso e devido à miíase,  depreciação do
couro.
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Os tabanídeos como agentes vetores de enfermidades estão associ-
ados a fatores: ambiente, hospedeiro e agente infeccioso (FOIL, 1988,
1989; FOIL & ISSEL, 1991), portanto estudos ecológicos, biológicos e
comportamentais são imprescindíveis para o manejo adequado de con-
trole.
O presente trabalho tem como objetivo o estudo da atividade diária
e comportamento dos tabanídeos relacionados com fatores ambientais
e hospedeiros. Para a região neotropical contamos com poucas infor-
mações, citamos entre elas FRANÇA, 1975 para a região sul do Brasil
e RAFAEL 1982 e RAFAEL  et al., 1991 para o norte do Brasil; HACK,
1970, Argentina; STRICKMAN & HAGAN, 1986, Paraguai; SCHWAN,
1989 e GONZALES 1993 no Chile.
A atração animal e humana pelos tabanideos é tema discutido por
ROBERTS, 1965, 1969, MATYSSE et al. 1974 entre outros, porém fa-
tores ambientais e comportamentais com relação a atividade diária na
região neotropical são pouco conhecidos, FRANÇA,  1975.
MATERIAL E MÉTODOS
No estudo do comportamento utilizou-se material coletado no “Haras
Rio Verde”, local de criação de cavalos, com lagoa artificial, seguida de
pequeno curso d’água, ambiente propício para criação de tabanídeos.
Neste local, situado no município de Campo Largo (05º40´W longitu-
de e 25º20´S latitude), primeiro planalto do Paraná, Brasil, coletou-se
tabanídeos quinzenalmente de janeiro a dezembro de 1992. Com auxí-
lio de rede entomológica capturou-se das 9:00 h às 18:00 h tabanídeos
atraídos por eqüinos de diferentes cores (negro, alazão escuro, alazão
claro, tordilho e baio).
A atividade diária com relação aos fatores ambientais e hospedeiros
realizou-se mediante coletas contínuas, com base na técnica de FRAN-
ÇA, 1975. Os exemplares foram capturados na Mata Atlântica, muni-
cípio de Paranaguá (25º19’N longitude e 48º05’S latitude) com auxílio
de rede entomológica, durante o período de 5 a 7 de novembro de
1993, das 8:00 h às 19:00 h. Tomou-se dados de temperatura, umida-
de, número total de exemplares e regiões anatômicas do corpo de
eqüinos e humanos preferidas pelos tabanídeos para alimentar-se.
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Os tabanideos foram identificados com auxílio de chaves e descri-
ções de FARICHILD 1983, 1986; BARRETO 1960; COSCARON 1974,
1976; COSCARON & WILKERSON 1985; COSCARON & PAPAVERO
1994; LUTZ 1913, 1915.Comparou-se com exemplares do Museu de
Entomologia da Universidade Federal do Paraná, BR; Museu de Zoo-
logia de São Paulo, SP,BR; Museu de La Plata, Argentina.
RESULTADOS
Observações realizadas no “Haras Rio Verde” revelaram que os
tabanídeos antes de pousar no animal para alimentar-se buscam um
lugar adequado, o que na maioria das vezes não ocorre na primeira
tentativa devido aos movimentos musculares do animal. Podem perma-
necer estáticos no ar como foi observado na espécie Stibasoma
planiventris e em algumas espécies do gênero Tabanus. Regressam
geralmente ao mesmo lugar na segunda tentativa, prendem-se aos pê-
los do animal esperando cessar os movimentos musculares para poder
alimentar-se, observações também mencionadas por BLICKLE, 1955 e
FRANÇA, 1975. A maioria das espécies quando se aproximam do ani-
mal produzem um zumbido provocando a irritação deste. As espécies
dos gêneros Chrysops e Diachlorus se aproximam sem fazer ruído.
Dados preliminares nesta região mostraram que os tabanídeos têm
preferências por certas regiões do corpo do cavalo durante a alimenta-
ção, variando de acordo com os gêneros. Cabeça: Chrysops e
Diachlorus, patas (anteriores e posteriores): Dichelacera, Tabanus,
Poeciloderas, Stenotabanus; ventre:Fidena, Tabanus e
Poeciloderas. Foram preferidos os animais de cores escuras como
castanho escuro e castanho avermelhado (alazão), os de cores mais
claras como os baios foram menos atacados e nos tobianos (branco e
castanho escuro) os tabanídeos posavam sobre as manchas escuras
com maior freqüência. Não foram realizadas análises estatísticas devi-
do a precariedade dos dados. Estas observações foram
complementadas com dados (Tabela 1), da região de “Floresta”.
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Tabela 1. Atividade diária dos tabanídeos (Diptera, Tabanidae) avaliada mediante atração eqüina e humana, coletas em 5, 6 e 7 de novembro de 1993,
Paranaguá (Floresta Atlântica),  PR, Brasil. (Temp.: temperatura, Umidad.: umidade, E: eqüino, H: humano, p.d.: pata dianteira, p.t.: pata traseira,
cb.: cabeça, tr.: traseiro, cs.: casco, No : número de exemplares).
(continua)
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Analisou-se a atividade diária frente aos fatores ambientais e as re-
giões anatômicas preferidas mediante atração eqüina e humana. Coletou-
se 785 exemplares representados pelas seguintes espécies: Tabanus
occidentalis, T. occidentalis modestus, T. occidentalis dorsovittatus,
T. fuscus, T. triangulum, T. consequa, T. bibanda n. sp., Poeciloderas
quadripunctatus, Stibasoma planiventris, Dichelacera alcicornis,
D. unifasciata, Acanthocera longicornis, Chrysops varians tardus,
C. leucospilus, Catachlorops furcatus, C. fonsecai, Stenotabanus
taeniotes, S. littoralis, Stypommisa rubrithorax, Chlorotabanus
parviceps e Diachlorus bivittatus.
A atividade diária (Fig.1) durante os dias de estudo revelou três
picos: o primeiro às 10:00h, o segundo às 13:00h e o terceiro às 17:00h.
Com relação aos parâmetros ambientais (temperatura e umidade), ob-
servou-se que aumentou a freqüência dos tabanídeos com a elevação
da temperatura e com o decréscimo da umidade, ausência de ventos e
maior luminosidade.
As espécies mais abundantes foram: Dichelacera alcicornis (29%),
Tabanus triangulum (20%), Stibasoma planiventris (14%),
Acanthocera longicornis, T.occidentalis e T. occidentalis modestus
(cerca de 8%), Chrysops varians var. tardus, Poeciloderas
quadripunctatus e Tabanus fuscus (cerca de 4%). As demais espéci-
es com freqüências abaixo de 1%.
Fig.1. Atividade diária dos tabanídeos e dados de temperatura, umidade e número de exempla-
res capturados na Mata Atlântica, Paranaguá em 05/11/93.
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Os tabanídeos iniciaram sua atividade às 7:00h e desapareceram
depois das 18:00h. Encontrou-se dois exemplares de Chlorotabanus
parviceps dentro de casa após às 20:00h.
A atração pelos eqüinos (85%) é maior que pelo homem (15%),
estando este valor sujeito a erro devido à proximidade durante as coletas.
As espécies que se aproximaram do animal estão representadas na
Fig.2 com suas respectivas preferências pela região anatômica de pi-
car. Nos eqüinos as patas dianteiras tiveram preferência (50%), se-
guindo as patas traseiras  (28%), abaixo de 10% a cabeça, ventre,
casco (a espera de oportunidade de voltar à pata), orelha e anca, com
1% pescoço e dorso. A figura 3 apresenta as regiões do corpo onde
picam no homem. As pernas são as preferidas (77%), seguindo a ca-
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Fig. 2. Regiões anatômicas no cavalo preferidas pelas diferentes espécies de Tabanidae.
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beça (10%), costas (9%), braços (3%) e um exemplar de P.
quadripunctatus pousou no pescoço. Observou-se que as diferentes
espécies apresentam preferências por distintas regiões do corpo dos
eqüinos e humanos. A espécie mais abundante Dichelacera alcicornis
teve preferência pelas patas do animal e perna do homem, assim como
Tabanus triangulum e Tabanus occidentalis modestus. Stibasoma
planiventris e Tabanus fuscus não mostraram preferências quanto a
região anatômica do animal ou homem. Chrysops varians var. tardus
teve atração tanto pela cabeça do cavalo quanto pela cabeça do ho-
mem, já Chrysops leucospilus só capturado sobre a cabeça do cava-
lo. Tabanus occidentalis foi atraído com maior freqüência pelo ho-
mem. Tabanus occidentalis dorsovittatus, com baixa freqüência (1%)
não foi coletado sobre o homem. Dichelacera unifasciata pousou com
maior freqüência sobre o ventre do cavalo.
Fig. 3. Regiões anatômicas no Homem preferidas pelas diferentes espécies de Tabanidae.
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CONCLUSÕES E DISCUSSÃO
O comportamento dos tabanídeos demonstra que eles têm prefe-
rência por regiões anatômicas e cor do hospedeiro. Os cavalos de co-
res mais escuras são os preferidos para o repasto sangüíneo (FRANÇA,
1975).
Dos 785 exemplares coletados, 11 gêneros e 21 espécies posaram
sobre o animal, com 50% sobre as patas dianteiras, 28% patas trasei-
ras e os 25% restantes sobre cabeça, orelha, ventre, anca, pescoço e
dorso. No Homem 77% têm preferência pelas pernas, 23% pousaram
sobre a cabeça, costas, braços e pescoço. Sabe-se que o gênero
Chrysops prefere a cabeça e orelha (ANDERSON et al., 1974, FRAN-
ÇA, 1975). As espécies do gênero Tabanus da América do Norte
(ANDERSON et al., 1974) preferem o pescoço, dorso e raramente a
cara do animal, nossos dados mostram que as patas dianteiras são as
preferidas. As preferências anatômicas devem estar associadas com a
altura do vôo dos tabanídeos.
As distribuições mais representativas dos tabanídeos nos distintos
horários, mostram que a maioria das espécies apresentam horários es-
pecíficos para alimentar-se. Os fatores hora, temperatura, umidade e
lugar preferido para ingestão sangüínea, apresentam estatisticamente
grande variação segundo a espécie estudada. Pode-se dizer que o núme-
ro de capturas a cada hora do dia aumenta gradualmente com a tempe-
ratura ambiente da manhã, torna-se estável durante as horas mais quentes
do dia e decresce ao entardecer. A maioria das fêmeas de tabanídeos
nas duas regiões estudadas buscam a alimentação durante as horas de
maior luminosidade. HOLANDER & WRIGHT, 1980, descrevem diferen-
ças na atividade de oito espécies de Oklahoma, USA, assim como
espécies estudadas em Carolina do Norte por DALE & AXTELL, 1975.
A atividade alimentar diminui quando as condições ambientais são des-
favoráveis (pouca luminosidade, vento, chuva). Geralmente os
tabanídeos não voam ao escurecer (ROBERTS, 1974; ANDERSON, 1971).
É difícil estimar os níveis de temperatura e luminosidade onde não são
ativos. Os fatores ambientais estão muito relacionados, sendo impossí-
vel determinar qual deles diminua ou cessa a atividade dos tabanídeos.
O vento é importante fator na atividade, LANE et al., 1983; CATTS &
Olkowski, 1972; MACELLIGOTT & GALOWAY, 1991; HUGHES et al.,
1981.
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A umidade relativa e precipitação total, embora os dados estatísti-
cos não sejam significativos, cremos que têm efeito na atividade.
BURNETT & HAYS, 1974, propõem modelos com o qual se pode calcular
a variação diurna da atividade dos tabanídeos com alterações
concidentes com os fatores climáticos. Os autores KAUFMAN &
SOROKINA, 1986, admitem que estes fatores afetam padrões intrínsecos,
suprimindo a atividade quando as condições ambientais são
desfavoráveis. Tipicamente cada espécie têm uma hora do dia no qual
ocorre pico de atividade, ROBERTS, 1974; DALE & AXTELL, 1975;
HOLANDER & WRIGHT, 1980; MACELLIGOTT & GALOWAY, 1991. A
proporção de tabanídeos pode ser capturada em um tempo em função
da estrutura da idade, estagio fisiológico e condições ambientais
MACELLIGOTT & GALOWAY, 1991.
RESUMO
Estudou-se o comportamento dos tabanídeos (Diptera, Tabanidae)
capturados mediante atração eqüina e humana, no primeiro planalto e
região costeira do Paraná, Brasil. Analisou-se a atividade diária das
espécies frente a fatores ambientais e preferência pela região anatômica
nos hospedeiros durante a alimentação.
PALAVRAS CHAVE: Tabanidae, comportamento, atividade-diária.
SUMMARY
Behavior of the Tabanidae (Diptera) captured by means of horse
and human attractions, in the first plateau and coastal area of Paraná
(Brazil)  was studied. The daily activity of the species, its relationships
with environment and preference for the anatomical areas of the host
during the feeding were analyzed.
KEY WORDS: Tabanidae, behavior, daily-activity.
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RÉSUMÉ
Comportement du Tabanidae (Diptera) a capturé au moyen de
attractions de cheval et des humaines, dans le premier plateau et région
côtière de Paraná (Brésil) a été étudié. L'activité journalière de l'espèce,
ses rapports avec environnement et préférence pour les régions
anatomiques de l'hôte pendant l'alimentation ont été analysés.
PALAVRAS CHAVE: Tabanidae, comportement,  l'activité-journalière.
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